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A FERAESP mantém canal aberto aos empregados assalariados 
rurais do estado de São Paulo e sindicatos. 

Viu ou vivênciou alguma irregularidade no ambiente de trabalho ? 

Denuncie em nossos canais de comunicação: (18) 3325 - 1796   
feraesp@feraesp.org.br 

WhatsApp: (14) 99873-9557 ou em seu Sindicato.

A federação e os sindicatos irão orienta-los(a).

Inflação
Mês de referência: novembro de 2023

Últimos 12 meses

INPC: 3,85%
IPCA: 4,68%

SISTEMA DE ARRECADAÇÃO FERAESP

Sistema para emissão de guias sindicais para atender os sindicatos.
No qual, podem ser emitidas a Contribuição sindical, Confederativa, Assistencial e Mensalidade social.

O sistema é gratuito para os sindicatos da categoria, através do site www.feraesp.org.br no link “Sistema de geração de guias”.
Para maiores esclarecimentos contatar o setor de arrecadação, através do e-mail: tesouraria@feraesp.org.br ou 

pelo telefone (18) 3325 - 1796.

JORNAL FERAESP
EXPEDIENTE: Órgão informativo mensal da FERAESP - Diretoria Executiva 

Federação dos Empregados Rurais Assalariados no Estado de São Paulo. 
CNPJ: 58.998.915/0001-18

Av. Siqueira Campos, 235, Vila Operaria, Assis – SP – CEP 19804-010. 
Fone: (18) 3325 - 1796 - WhatsApp (14) 99873-9557 - e-mail: feraesp@feraesp.org.br 

Área Técnica: Cristiano Augusto Galdino - Corecon - 35802/SP

Retrospectiva feraesp - principais ações em 2023

Fundada em 1989

Com foco no fortalecimento das negociações coletivas, enfraquecidas nos últimos dois mandatos presidenciais, os sindicalistas
sugeriram a Lula medidas imediatas para a retomada do papel dos sindicatos na mediação entre capital e trabalho, assim como diminuir os
problemas de segurança jurídica causados pela Reforma Trabalhista.

A FERAESP foi representada pelo seu presidente, Jotalune Dias dos Santos, do advogado, José Eduardo Correa e do assessor jurídico,
Marcos Leite.

Destaque

FERAESP fecha acordo 
coletivo PG - (4)

As centrais sindicais se reuniram no último dia 18 de janeiro de
2023 no Palácio do Planalto com o presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT), ministros e deputados para entregar a sua pauta de
reivindicações ao novo governo. Na pauta dos sindicalistas estão
a revogação de medidas contra os trabalhadores aprovadas nos
governos Michel Temer e Jair Bolsonaro, como a Reforma
Trabalhista, a Lei da Terceirização e a Lei da Liberdade Econômica,
mudanças na paridade de representação do Sistema S, entre outros.

FERAESP participa de encontro entre Lula e entidades sindicais
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FERAESP discute o subsetor da laranja em encontro

Nos dias 13 e 14 de fevereiro de 2023, a FERAESP participou de
encontro na cidade de Campinas – SP, para discutir o subsetor da
laranja e as cooperações entre instituições internacionais, indústria,
meio rural e universidades para a melhoria do mercado de trabalho
do subsetor em São Paulo e Brasil.

Com realização da Rede Suco de Laranja, no encontro, que é 
realizado com frequência, foi proposto algumas ações para a 
melhoria das relações de trabalho dos empregados na área 
rural e indústria. Além disso, a reunião dos dirigentes teve como
um dos pontos principais o estreitamento das entidades sindicais 
com instituições internacionais e universidades brasileiras.

A FERAESP foi representada pelo presidente, Jotalune Dias dos Santos; pelo diretor de finanças, Rubens Germano; Aluísio José dos
Santos Filho, secretário geral; Eduardo Porfirio, diretor de organização sindical; pelo diretor de comunicação, Gilson Donizete do Lago e
pelo suplente do conselho, José Osvaldo Malaquias, além de Antônio Donizete Jacob do sindicato dos empregados rurais de Vargem Grande
do Sul -SP.

Relatório da FERAESP mostra o perfil dos trabalhadores resgatados de trabalho escravo
O estudo mostra que (dados entre 1995 e 2022), os subsetores com
maiores incidência de resgatados de trabalho escravo ou análogo
está ligado ao meio rural do País, criação de bovinos lidera com
29% dos casos, seguido do: cultivo de cana-de-açúcar com 14%;
produção florestal com 7% e cultivo do café com 6% dos casos.
Os dados são do Observatório do Trabalho Escravo no Brasil.

As estatísticas por ocupação (profissão), também mostra que o meio 
rural tem maior incidência; trabalhador agropecuário em geral,
representa 62% dos casos, seguido de trabalhador volante da 
agricultura com 4%, mesmo de pecuária (bovinos corte) e operador de
motosserra. Além disso, a maioria não completou o 5º ano, com 34% dos 
casos, seguido de analfabetos com 28% e 15% tinham do 6º ao 9º ano.

Estado de São Paulo
Os principais subsetores do estado com as maiores incidências de resgates são: confecções de peças e vestuário, lidera com 22% dos
casos, seguido de Construção com 20% e cultivo de cana-de-açúcar com 9% dos casos. Já por ocupação, o meio rural lidera as estatísticas 
no estado; 27% dos resgatado exerciam atividade laboral como trabalhador agropecuário em geral, seguido de operador de motosserra 
com 23% dos casos e costureiro na confecção em série com 9%. A maioria são de homens entre 18 e 44 anos de idade e no recorte por cor, 
pardos representavam 34% dos casos, seguido de ignorados (não soube responder) com 31%; branco com 24%; preta com 7% e indígena
com 2%.
A escolaridade média dos resgatados no estado, tem como maioria pessoas com nível escolar de ensino médio, com 31% dos casos, 
seguido de grau de escolaridade até a 5º série incompleta; ensino médio incompleto com 11% e fundamental com 9% dos casos. A 
maioria dos casos estão ligadas ao meio rural, com a construção civil e vestuário destacando-se negativamente em São Paulo. O governo 
Bolsonaro acelerou nos últimos anos a incidência de trabalho escravo ou análogo nos últimos anos, com reduções drásticas no orçamento.
Há uma necessidade urgente da retomada do fortalecimento das instituições de combate a essas atividades, como é o caso do MPT e
também de entidades como os sindicatos que ajudam no combate dessas atrocidades cometidas contra os trabalhadores Brasileiros.

FERAESP realiza assembleia para aprovação de pauta de CCT

No dia 25 de abril de 2023, a FERAESP realizou assembleia geral 
junto ao conselho de representantes da entidade para a aprovação de 
pauta da Convenção Coletiva de Trabalho (CCT) no estado de São Paulo.
A pauta aprovada será discutida junto a Federação da Agricultu-
ra e Pecuária do estado de São Paulo (FAESP), com a proposta de 
data-base para primeiro de maio.

Para Jotalune Dias dos Santos, o jota, “a pauta aprovada, pode 
proporcionar aos empregados assalariados rurais do estado, sobretu-
do, das áreas inorganizadas, uma proteção eficaz frente as relações de 
trabalho. Proporcionando garantias trabalhistas, reduzidas desde a refor-
ma trabalhista de 2017. Jota, afirma ainda que, a federação fará esforços 
para que a CCT seja acordada o mais breve possível para atender as
demandas dos empregados”.
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A partir de agora, a FERAESP seguirá os tramites junto a FAESP para as discussões das cláusulas. Vale destacar que, a FERAESP já vem 
a alguns anos tentando acordar essa CCT com a federação patronal, sem sucesso, devido a insistência da FAESP em não aceitar clausu-
las, principalmente as econômicas, que não visão da direção da FERAESP é de suma importância aos empregados assalariados rurais do 
estado de São Paulo.

Integrante de GT de lula, presidente da FERAESP participa de 1a reunião

Integrante de grupo de trabalho (GT) do governo de Luiz Inácio Lula
da Silva (PT), o presidente da FERAESP, Jotalune Dias dos Santos,
o jota, participou da primeira reunião para debater as negociações
coletivas de trabalho, junto ao Ministro do Trabalho, Luiz Marinho e
representantes de entidades sindicais.
Centrais sindicais, entidades patronais e governo federal participaram 
nesta terça-feira (23) em Brasília da primeira reunião do Grupo de Tra-
balho da Negociação Coletiva, coordenado pelo Ministério do Trabalho 
e Emprego.
Cada central sindical tem dois membros titulares e dois suplentes no
GT, e todos compareceram neste primeiro encontro para apresentar
a proposta unificada da parte representante dos trabalhadores no
grupo tripartite.

O ministro Luiz Marinho, que comandou a reunião, destacou que a ocasião representa mais um exemplo da retomada do diálogo do
governo federal com todos os segmentos da sociedade.

Presidente da FERAESP participa de congresso da feterpa-To

No dia 22 de junho de 2023, foi realizado o Congresso da Federação 
dos Empregados e Empregadas Rurais do Estado do Pará e Tocantins
(FETERPA-TO), para eleger a nova diretoria daquela federação em
Concórdia-Pa. Neste dia importante para a FETERPA-TO, a FERAESP
foi representada pelo seu presidente Jotalune Dias dos Santos, o jota.
O Congresso elegeu Marcelo Ferreira Sales como o novo presidente,
secedendo Raimundo Ferreira Lima Junior.

Para jota “ o congresso foi um sucesso e parabelizou o novo presidente Sales e também ,Junior, antigo presidente pelos serviços presta-
dos aos empregados assalariados rurais daquele estado. Jota ainda enfatizou que, o Congresso foi um dos belos exemplos dos processos
democráticos e disse ainda que, a FERAESP tem e terá ótimas relações com a FETERPA-TO assim como tem com varias outras federações
do País”.
A FERAESP vem ao longo dos anos estreitando as relações com as demais federações no intuito de unir forças para a defesa dos
empregados assalariados rurais de todo o Brasil.

Feraesp participa de Fórum Sindical Ampliado com Ministério do trabalho

No dia 22 de junho de 2023, foi realizado o Fórum Sindical 
Ampliado com o Ministério do Trabalho que iria ter a participação 
do Ministro, Luiz Marinho, que por força maior não participou. O 
fórum, realizado de forma virtual, contou com mais de 600 entidades 
que representam aproximadamente 20 milhões de trabalhadores 
no País.

A FERAESP foi representada por seu secretário geral, Aloisio José 
dos Santos Filho, o lulinha. Além dos representantes de diversas
entidades, estiveram no encontro: o Deputado Federal, Pedro Uczai 
(PT) e o desembargador do TRT-4, Marcelo D´ambrosio.

No encontro foram debatidos: custeio sindical regulamentado pelos acordos e convenções coletivas de trabalho (ACTS e CCTS),
ultratividade dos ACTS e CCTS, mediação e arbitragem na justiça do trabalho, escola nacional de formação sindical, volta das homologações
nos sindicatos, criação de uma taxa paga pelos empregadores, revogação do trabalho intermitente, revogação da tarifação do dano moral,
revogação parcial da terceirização, unicidade sindical, entre outros temas.



P. 4

FERAESP participa de congresso da contar

Dirigentes da FERAESP participaram do 3º CNTAR (Congresso
Nacional dos Trabalhadores e Trabalhadoras Assalariados Rurais)
em Brasília, nos dias 8, 9 e 10 de agosto de 2023.

O 3º CNTAR, que reelegeu para a presidência da CONTAR (Confe
deração Nacional dos Trabalhadores Assalariados e Assalariadas
Rurais), Gabriel Bezerra, contou com a presença do presidente
da FERAESP, Jotalune Dias dos Santos, o jota; do Secretário Geral,
Aloisio José dos Santos Filho, o lulinha; do diretor de finanças,
Rubens Germano, o rubão e do diretor de comunicação, Gilson Lago.

Também esteve presente no Congresso, o Ministro do Trabalho e Emprego (MTE), Luiz Marinho. Em sua fala durante a abertura, o ministro 
do Trabalho e Emprego, Luiz Marinho, enfatizou a importância do sindicalismo para a democracia e compromisso do governo federal com 
a erradicação do trabalho análogo à escravidão do Brasil e que a CONTAR é uma entidade importante nesse processo de reconstrução da 
força do MTE.

“A CONTAR tem um papel importante de representação dos assalariados rurais. Uma entidade organizada em um período
controverso do país, portanto precisa ser parabenizada e comemorada. Seguramente a CONTAR – nesse congresso e novo momento 
político de fortalecer o trabalho de representação e, acima de tudo, fortalecimento das entidades e das forças democráticas do país  
representa muito”, reforçou o ministro Luiz Marinho, em conversa com a imprensa.

Dirigentes da feraesp participam de curso de formação

Dirigentes da FERAESP participaram de curso de formação da 
Rede Suco de Laranja. O curso realizado nos dias 26 e 27 de 
setembro de 2023, foi realizado na cidade de Piratininga-SP.
O segundo modulo do curso de oratória, de quatro modulos, 
foi ministrado pelo instrutor; Paulo Roberto Soldatelli da Silva.
O intuito é a melhora da comunicação, expressão e 
interpretação de informações para um dialogo mais 
proximo e didático com os empregados assalariados rurais.

Além de varios sindicatos de assalariados rurais do estado de São Paulo, os dirigentes da FERAESP que participaram do curso foram;
o presidente, Jotalune Dias dos Santos, o jota; o secretário geral, Aloisio José dos Santos filho, o lulinha; o diretor de finanças, Rubens
Germano, o Rubão; o diretor de organização sindical, Eduardo Porfirio, o polaco; Paulo anisio, diretor de desenvolvimento agrário e meio
ambiente e Wilson Rodrigues da Silva, diretor de saúde e segurança do trabalho.

FERAESP fecha acordo com piso de quase R$2.000,00; 34% maior que o salário mínimo

A Federação dos Empregados Rurais Assalariados do Estado de 
São Paulo (FERAESP), fechou um acordo coletivo de trabalho 
que pode servir de parâmetro para uma convenção coletiva de 
trabalho e para os sindicatos de empregados assalariados rurais 
no estado de São Paulo. O acordo firmado com a empresa cobb
vantress, do subsetor de granjas, teve como piso o valor 
de R$1.996.62.

Esse piso, é 34% maior que o salário mínimo brasileiro para 2023 que é de R$1.320,00. E, 23% maior que o piso paulista, para 2023, que 
é de R$1.550,00.


